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Na contracapa do livro Políticas e cuidado em
saúde mental: contribuições para a prática pro-
fissional, organizado por Marco Aurélio Soares
Jorge, Maria Cecília de Araújo Carvalho e Paulo
Roberto Fagundes da Silva, Nilson do Rosário
Costa aponta para a importância da educação
profissional na capacitação dos jovens e na re-
novação das atribuições funcionais de adultos e
afirma que a articulação entre a educação pro-
fissional e a reforma psiquiátrica é uma decisão
estratégica necessária e urgente. Este é um dos
motivos que torna o livro aqui comentado tão
importante. Ele vem preencher uma lacuna de
textos reflexivos e práticos para todos os pro-
fissionais que atuam nos diferentes cenários da
reforma psiquiátrica brasileira, incluindo os pro-
fissionais de nível médio.

De nada adiantaria a implantação de um par-
que fantástico de serviços de saúde mental por
todo o Brasil, se o que se passa no dia a dia des-
ses serviços reproduz uma lógica onde o usuário
dos serviços de saúde mental é visto apenas como
o portador de uma doença mental que tem que
ser silenciada, normatizada, curada. É evidente
que a minoração do sofrimento e uma vida mais
plena para os sujeitos que sofrem de algum trans-
torno mental está na pauta de qualquer profis-
sional que atue neste campo, mas sem a adoção
de alguns requisitos básicos, que invertem de
certa forma a lógica da prática em saúde men-
tal, a reforma ficaria como letra morta.

Que requisitos seriam esses?
Refletindo sobre o que uma prática renova-

da e ampliada tem nos ensinado, nós diríamos
que são elementos fundamentais:
O fato de que os usuários nos mostram o ca-
minho, sempre;
Ouvir nunca é demais;

Esperar. Ter calma. Evitar soluções apressadas;
Nunca desistir. Apostar e acreditar sempre;
Colocar em duvida, suspender nossas certezas;
Estar presente;
Sempre recomeçar.

Este livro nos fala desses requisitos e nos
fornece uma base para que eles se tornem pos-
síveis. Sua origem e elaboração deve-se em par-
te ao Curso de Especialização Técnica de Nível
Médio em Saúde Mental oferecido pela Escola
Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio da Fun-
dação Oswaldo Cruz. Este curso tem como com-
promisso a qualificação dos trabalhadores para
atuarem no Sistema Único de Saúde (SUS) em uma
perspectiva que conjuga a incorporação dos no-
vos conhecimentos científicos a uma formação
integral voltada para a diversidade conceitual e
temática do campo da atenção psicossocial.

O livro é dividido em 12 capítulos que vão
de uma abordagem mais geral sobre o SUS e as
políticas de saúde mental no Brasil até orienta-
ções para o dia a dia da prática dos trabalha-
dores em saúde mental nas diversas situações
encontradas, seja na atenção básica, nas crises,
com crianças e adolescentes, com usuários de
álcool e outras drogas, com idosos e em estraté-
gias mais diretamente ligadas à reabilitação, tais
como trabalho, lazer, moradia, empoderamento
dos usuários e familiares. Há ainda um capítulo
sobre a psicopatologia e os transtornos mentais
e um outro sobre psicoterapia e a psicofarmaco-
terapia. Sempre na ótica do que é mais útil para
o trabalhador da ponta, aquele que está direta-
mente em contato com os usuários dos serviços
de saúde mental dando vida com sua prática a
estes serviços e a própria reforma psiquiátrica.

Na introdução, Pilar Belmonte faz um bre-
ve histórico do movimento da reforma psiquiá-
trica brasileira, apontando que o processo de
redemocratização da sociedade brasileira no fi-
nal dos anos 1970 e início dos anos 1980 forne-
ceu um terreno fértil para o projeto de reforma
sanitária e de reforma psiquiátrica, e que esta
última passou por alguns períodos, desde a hu-
manização dos hospitais e o desenvolvimento
de uma rede ambulatorial até a proposta do fim
dos manicômios e a construção de uma rede
comunitária de assistência à saúde mental, na
qual os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS)
têm um lugar estratégico. O marco legal foi tam-
bém fundamental, com a aprovação da lei n.
10.216/2001, bem como as estratégias de inversão
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em saúde mental (psicoterapias e psicofarmaco-
terapias) (Jorge). Estes são conhecimentos funda-
mentais para qualquer pessoa que se aventure
no campo da saúde mental, mas devem ser lidos e
estudados dentro da ótica de todo o livro, muito
bem explicitada no capítulo que aborda as Estra-
tégias em Saúde Mental e também no capítulo
“Crise, Rede e Hospitalidade: uma abordagem
para a reforma psiquiátrica” (Campos).

No capítulo sobre reabilitação psicossocial
(Fagundes da Silva), ficamos conhecendo um
pouco mais sobre os Dispositivos Residenciais
no Brasil e as políticas de geração de renda para
usuários de Serviços de Saúde Mental, bem como
a importância do lazer e os centros de convi-
vência, que se situam na interface entre saúde,
assistência, cultura, educação etc.

Os capítulos específicos sobre álcool e dro-
gas (Alarcon), saúde mental na infância e ado-
lescência (Lima) e envelhecimento (Groisman)
são excelentes introduções aos temas. E por fim
há uma discussão sobre empoderamento e sua
importância para o movimento da reforma psi-
quiátrica (Soalheiro).

Portanto, o livro Políticas e cuidado em saúde
mental cumpre com excelência o que seu subtí-
tulo antecipa – ‘contribuições para a prática pro-
fissional’. Trata-se de um livro que seguramente
auxiliará enormemente a todos os profissionais
do campo da saúde mental, sem exceção, pois
embora dirija-se prioritariamente ao profissio-
nal de nível médio, traz uma discussão atualiza-
da e profunda, que contempla com folgas o que
qualquer profissional do campo gostaria e pre-
cisaria saber.

do financiamento dos hospitais psiquiátricos
para a atenção comunitária.

A importância do profissional de nível mé-
dio neste processo está no fato de que este pro-
fissional pode vir a ser um elemento fundamental
para uma inserção maior dos serviços diretamente
no território onde vive o usuário, sua família,
onde está seu local de estudo, trabalho ou la-
zer, suas relações etc. Para isso o profissional
precisa ser empoderado em sua função, arti-
culando o saber (estudo) e o fazer (prática). É
importante, por exemplo, que o profissional de
nível médio conheça muito bem o SUS e as po-
líticas de saúde no Brasil, tema abordado no
primeiro capitulo (Machado, Fonseca e Borges).
Neste capítulo, além do panorama histórico da
evolução das políticas públicas de saúde no
Brasil, há uma ênfase na importância da atenção
primária e na estratégia de saúde da família co-
mo fundamentais para a organização do SUS.
Este capítulo é complementado pelo seguinte
que discute a Organização da Política de Saúde
Mental (Schechtman e Alves), reforçando o di-
recionamento para uma assistência cada vez mas
comunitária e menos hospitalar, e pelo terceiro
capítulo, que aborda a Saúde Mental na Aten-
ção Básica (Carvalho). A atenção básica é por vo-
cação comunitária e cada vez mais fortalece-se
como a porta de entrada no sistema de saúde.
Como então integrar a saúde mental na atenção
básica? A proposta do Ministério da Saúde é a
criação de Núcleos de Apoio à Saúde da Família
(NASF) com a presença de profissionais de saú-
de mental que ‘matriciam’ os profissionais da
Estratégia Saúde da Família em relação aos ca-
sos de saúde mental, inclusive com atendimen-
tos e visitas domiciliares conjuntas.

Em seguida, o livro debruça-se sobre as Es-
tratégias de Intervenção em Saúde Mental (Leal
e Muñoz) discutindo a construção do projeto
terapêutico do usuário, a importância do estabe-
lecimento de uma relação de confiança, a iden-
tificação da rede e do território de cada pessoa,
o acolhimento, a experiência do adoecimento,
o cuidado com as famílias. Este capítulo é fun-
damental para ajudar o profissional de nível mé-
dio ou outro a elaborar a sua prática, o que real-
mente é importante ao atuar com um usuário de
saúde mental.

Seguem-se os dois capítulos mais tradicionais,
mas igualmente importantes, sobre a psicopato-
logia e os transtornos mentais e as terapêuticas
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